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ASSOCIAÇÃO FRUTOS DA TERRA Dr<..?<>'l'" 

~CI~VI~l~De~~~~~~~~~~ 
DATA/HORA E LOCAL: Aos vinte e se te dias d o mês de feve re iro de 2.009. a s treze 
h oras, nesta Capita l , n a Rua Ba ru, 102, o senhor presidente decla ra iniciada a 
reunião ordiná ria d e d ir eto r ia , n os tern lOS da convocação e d a Pa u ta a se r tratada, 
discutida e aprovada ; 

PRESENÇA: A m a ioria d a Diretoria composta, a saber : Ca rlos Alberto Lilienthal 
Rotermund- Preside nte; Cristine Guimarães Rotermund - Vice- Presidente; Ana 
Paula de Mesquita-Secretária Executiva e Doutor Wladimir Cassani J 'unior ­
Diretor Jurídico. 

COMPOSIÇÃO DA MESA: Carlos Albe rto Lilie ntha l Rotermund, Preside n te da m esa e 
An a Pa ula de Mesquita, Sec reta ria; 

PUBLICAÇÕES : Ficam d is pe n sa das e m razao da presença da m a iOria absoluta d a 
Dire to ria ; 

ORDEM DO DIA: 

A-) Leitura e a provação da Ata anterior; 

B-) Deliberaçã o do Processo de Franquias; 

C-) Orçamento e custos da empresa que será contra t ada para formatar o m o delo 


de franquias s ociais; 
D-) Aprova ção do Marketing de Relaciona mento e progra m a d e geração de r enda 

extra, na divulgação da Oscip; 
E-) Inclusã o de associados estrangeiros (desde que legalmente naturalizado s 

brasile iros) 

DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES : após ampla d iscu ssão sob re os tó picos d a ordem 
d o d ia. que fo ram de batidos pelos a s soc ia d os e diretores, o Senhor Preside n te fazen do 
u so da palavra escl a receu o teor das m a térias a sere m deliberada s n os segu intes 
te rmos: 

A-I Leitura e a provação da Ata anterior; 

Pelo Senhor Presiden te foi determ in a d o á Sec re ta ria que fizesse a leitura d a ATA 
a nterio r p a ra ser colocada em votaçao e aprovação . Em segu ida, a Senhora Sec re lá r ia 
fez a le itura da ATA do mês de janeiro d~ 2 .009, colocada em votaçáo pelo Senhor 
Presidente , foi a mesma aprovada sem ressalvas . 

B-) De libe ração do Processo de Franquias; 

Pelo Senhor Presidente , foi comunicad o a Diretoria, que estava em con tato com 
pessoas do se to r de fra nquia s para obte r as informações e esclarec imentos n ecessários 
pa ra prosseguir n o proje to. 

" 
Colocada e m Vota çao, fOI aprovada a deCisão d o Senhor PreSiden te por unan imlda6e~ 
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C-) Orçamento e custos da empresa que será contratada para formatar o modelo 
de franquias sociais; 

o Senhor Presiden te , determinou a Senhora Secretá ria , u"obt~ vários 
orçamentos com os custos de m ão de obra e se rviços de e resas , para~ n a 
delas pudesse ser contratada pa ra formatar um m od elo de Fr quias ?J{ais.oe~~..qoo 
Colocada em Votação, foi aprovada a decisão do Senhor Presl ,v, ~P'P.o~a~iBi~<J.\> 

~S.s:~ '1{0., O 
D-) Aprovação do Marketing de Relacionamento e programa de ge i'f@<8rtnda 
extra, na divulgação da Oscip; /li C4 O 

Pfl;f, , '.s:o 
Ao iniciar a discussão do tema que é profu ndo e complexo, o Senhor Presiden L 
dete rminou que toda a equipe de lideres, cola boradores, voluntá rios ou não, deveriam 
esc la recer a todos os Associados o que s ign ifica Marketing de Relacioname nto , para 
qu e a pós a cien t ificação, do que s ignifica esse traba lho, qu e é exercido de form a global 
n o mundo moderno, inclusive por agencias de public ida de , que em resum o nada mai s 
é, do que passar para seu próximo, idéias motivadoras, no caso de ca rá ter social , na 
obtenção de um futuro promissor, SeíTI dis pen sar investimen tos, senão, o próprio 
esforço pessoal , fisico e in te lectual. Continu a o Presidente, acrescen tou ainda mais, o 
Marketing de Relacionamento dá ao Associado num pnmelro momento, a 
opo rtu nidade de rece ber contribuições financeiras a aqu eles que trazem recursos 
para a nossa organização, seja oriunda de as~ocjados o u empresa s privadas . 

Esclareceu a inda que a s contribu ições finan ceiras recebidas pelos a ssociados que 
exercem o marketing de relacionamento equ iparam se a um comissionamento sobre o 
recurso captado. Por fim , a inda houve uma interpretação on de se compa ra o u so do 
marketing de rela ciona mento a um ótimo sistema.de ma rke ting de mídia , o nde ficou 
cla ro que no ma rketing de relac ion a men to há um pagamen to de comissão, após o 
recurso ter sido captado, não h avendo risco, o que não ocorre no ma rketing de mídia. 

Sensível ás necessidades de curto prazo, a AFTB via bilizou o Progra ma de Geração de 
Rendas que prevê a di s tribuição de bo nificações financeiras en tre os a s sociados qu e se 
m obilizam desenvolvendo suas redes de re lacionamento e divulgando os progra mas 
socia is de nossa organização. 

A primeira me ta estabelecida aos a ssociados que pretendem se m obiliza r , é a de 
inscreve r três noves associados em seu primeiro n ível de relaciona mento. Com as Três 
primeiras indicações ativas, e conferido ao associado o statu s Bronze. Recebendo o 
Status Bronze, o associad o poderá opta r pelo ingresso no Programa de Geração de 
Rendas , onde se iniciará o acúmulo de bônus, proporciona l a atividade de sua rede de 
relacionamento . 

Depois d e qua lificado como bron ze, o associa do pode conquis ta r novas qu alificações , 
conforme o volume de a tivid ade represen tada pelas metas a presentadas na ta be la 
aba ixo. Na conquis ta de cada status, o associado soma pontos pe lo sistema de mérito , 
antecipa ndo o recebimento da sua carta de crédito, 

Sta tu s lvIe ta pa ra qu a lificação Pontos por m érito 

Bronze 3 indicações ativas 300 pontos 

Pra ta 3 .000 bónus em 9 0 dias 3 .0 0 0 pontos 

Ouro 10000, t\nu s em 90 dIas 5.000 pontos 
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I;l MICRO FILMA DO 
Platina 20.000 bônus em 90 dias 12.000 ~tos Soa N" 

Diamante 50.000 bônus em 90 dias 25.000 pontos O 4 2 8 O 6 
Duplo Diamante 100.000 bônus em 90 dias 50.000 lConl1~:gFIC IAL()E RWSTRO 

IVIlU. ""li$OA'1~~IOICA DA CAPITAL. SP 

o Programa de Geração de Rendas distribui bonificaçôes financeiras dentro de oito 
níveis de relacionamento, de acordo com a qualificação do associado conforme a 
seguinte tabela: 

Status Meta para qualificação 


Bronze Bônus nos 3 primeiros níveis de relacionamentos 


Prata Bônus nos 4 primeiros níveis de relacionamentos 


Ouro Bônus nos 5 primeiros níveis de relacionamentos 


Platina Bônus nos 6 primeiros níveis de relacionamen tos 


Diamante Bônus nos 7 prÍlneiros níveis de relacionamentos 


Duplo Diamante Bônus nos 8 priIneiros níveis de relacionamentos 


São gerados bônus sobre o volume financeiro de contribuições associativas originadas 
nos oito primeiros níveis de relacionamento do ... associado qualificado. conforme 
porcentagem apresentada abaixo: 

Nível de relacionamento Bônus Bônus 

Contribuições associativas geradas no 10. nivel de 
1% eln bônus

relacionamento 

Contribuições associativas geradas no 2°. nível de 
2% em bõnus

relacionamento 

Contribuições associativas geradas no 3°. nível de 
relacionamento 

Contribuiçôes associativas geradas no 4°. nível de 0,4C;/0 em 
relacionamento bônus 

Contribuições associativas geradas no 5°, nível de em 
relacionamen to 

Contribuições associativas geradas no 6°. nível de 0)40/0 em 
relacionamento bônus 

Contribuições associativas geradas no 7°. nível de 0,.+% em 
relacionamento bônus 

Contribuiçôes associativas geradas no 80. nivel de 0,4% 
relaclOnamen to bônus 
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Ca da bônu s é t ra n sformado em reais n a proporção de l a bôm = R$ 10 ,00 , os quais 
são c redi tados em conta corrente indicad a pelo a ssociado. '/ifIi!i: ' dos bônus n a 
conta do assocIado sera efetuado no m:lln en to do pr e'\1famdtte~ s titulos 
corres pondentes, dentro d o sistema de inform açôes d a AFTB ,s0/"11,.At. a 0 & 1\10 "lDO 
O orça m ento do progra ma é 8% (oito por cento) da a rr cadação Ô' s,?oljt ri buições lIii1 
a ssocia tiva s e o mesmo percentu a l dos recu rsos oriundo I&I~~/C~~ p~rQciYio de <Q' 
em presas privadas . ~-i'~ Dflif ('

ul8TI/ 
O a s socia do poderã acom panhar a tota lização de bôn u s pe la ãrea restri ta ~H\dos 
no web site da orga n ização ~ww.aftbrasiL o rg-I)L . ~L. o1p 

A critério da diretoria da AFTB, este progra ma poder ã ser a lterado, in clu s ive qua nto a 
parida de bõnus vers u s crédito fina nceiro , sempre obedecendo o equilí brio da 
d isponibilidade o rçamen tãria do p rogra ma , obedecendo-se uma antecedê ncia de 
noventa dias pa ra a com u n icação . As bo nificações di stribuídas pelo Programa de 
Geração de Re ndas, ocorre rão dura nte todo o período de pe rman ên cia d os associados 
aos progra mas sCCÍais da AFTB , oU s eja , em média tri nta a nos. O Programa de 
Geraçã o de Rendas aos a s soc ia dos, den tro deste sistema, não s erá caracterizad o como 
salá lio, uma vez qu e os integrante que aderiram a esse Program a , não receberão 
ordens de n enhu m d ire tor da AFTB, e não tem obrigação de cumprir h orário , porta n to 
não terão o vin cu lo empregatício . 

Os bõnus são sujeitos ao desconto de 20% referente ã retenção d o Imposto de Renda . 
conforme di sposto no artigo 63 da Lei n O, 8981/95 e artigo 677 do Decrete nO, 
3000/99, bem como a s dema is deduções tri butá ria s vi gentes ou futuras. 

Colocada a m atélia em d is cussão e vota ção , a Sen hera Secretária fez u so da pal avra, e 
su geriu que fosse contrata do u m executivo ou empres a terceirizada para o exercício de 
m arketing tradicional ou o de r elac ionamento, e que fosse exercid o na sede d a AFTB. 

Colocado em Discussão e Vota ção, a pós um extenso e profundo deba te , a m a té ria foi 
aprova da por u nanimidade. 

E -) Inclusão de Associados Estrangeiros (desde que legalmen te naturalizad os 
brasileiros) 

Pelo Senho r Pres iden te, foi esclarecido que a AFTB, já con ta com vo lu ntários 
estra ngeiros que residem n o Bra s il e, que, pretendem pa rtic ipa r d o p roj eto, 
espec ia lmente do SAC - Sis tema Alterna tivo de Crédi to , no que a tualm ente en contra­
s e Obice Estatutá rio. Em razão disso, o Senhor Pres idente faz a proposta de a dmit ir só 
As sociados Estran ge iros, desde que naturalizados. Pediu a palavra a Senhora Vice 
Pres idente, que d isse ter informações juríd icas. que o Es tra ngeiro re s idente no País, 
casado, con vivente , com fi lhos ou s implesmente com fa mília cons t ituíd a e, qu e 
necessitasse de cas a própria, poderia associar-se ã AFTB, inclus ive pa rticipar d o SAC, 
co m a lgumas ressalvas . Dada a releváncia segu ra das informações da Senhora Vice 
Presid ente, que também a tend ia os objetivos sociais da AFTB, o Senh or Pres idente , 
deliberou que s e colocasse em votação a proposta , com as seguintes ressa lvas : A-) que 
s e o Associado Estrangeiro v iesse a ser contemplado, a lé m da Alienação 
Fiduciária em favor da AFTB, esta també m poderá re ivindic ar a restituição do 
Imóve l junto ao Associado, caso o m e s mo v enha a retornar em definitivo ao País 
de origem, ou a outro . Da m esma forIna, a AFTB poderá reaver o Im óv el em caso 
do Associado Estrangeiro, exteriorizar s ituação social d iferente d a quela qu e 
mantinha quando se As s ociou a AFTB, como , abandonar a família, comet er c.,iJn~ 
grav e ou ainda, cometer infraç õ es dis ciplinares, infringindo o Estatuto. Fico '. 

I 

expressamente dfll" rado que p-afa retomada do imóvel, o processo se rá inicia~ 
com avaliação o esmo,1~ efeito de indenização, mesmo porqu e ~ 
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Associados poderão valer-se de empréstimos de até 15% (quinze por cen t o ) 
superior ao valor do imóvel. Uma vez avaliado o Imóvel , deverá a AFTB indenizar 
a quantia excedente ao saldo devedor para quitação do crédito. Se o valor d o 
imóvel for inferior ao saldo devedor do empréstimo. O Assoc iado deverá pagar a 
diferença a AFTB, sob pena de ser cobrado e m p rocedimen t o Judicial. A Ação 
Judicial de Retomada do Imóvel, corno a Ação pa ra cobrança de eventual saldo 
devedor ~ será precedida de Processo Administrativo, onde o Associado terá 
direito a Ampla Defesa, para tanto serã Notificado para a resposta no praz o de 15 
(quinze) dia s , podendo arrolar testemunhas, juntar documentos e , requere r 
outras provas, o que será colocado à apreciação do Relator nom ea do pelo 
Presidente, para o caso especifico, que deverá concluir o procedimento n o prazo 
de 60 (sessenta) dias, com O Parecer pa ra ser aprovado ou não pelo Presidente e , 
após , o Processo Administrativo será discutido e aprovado ou não pela Diretoria 
em uma das Reuniões Ordinárias. Se o Associado oferece r resistência, as 
medidas futuras ser ão de Ordem Judicial. 

Colocado em Discussão mediante um extenso e profundo deba te, em Votação esse 
item da Pauta fo i aprovado por unanimida de . Após a a provação , determinou o Senhor 
Pres idente que essa matéria fosse inserida como Estatutãria, no que também. foi 
aprova do por una nimidade. 

o Senhor Presidente agradeceu e cumprimentou a Diretoria pelo empen ho e 
dedicação . 

ENCERRA .' Terminados os tra balhos, inexistindo 
qua isque r Old~(~vpresente ATA que, lida , [o' - . ovada e 
assinad a p ~rl:(iliêrtoria . 

"~ .a "'); 
CARLOS AL ERTO LILIENTHAL ROTERM~~~. CRI TI 
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